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MosMo nobre da Imprensa Na* 

otontf, da Rio de Janeiro 

to» 

**yme victo* 

ftVftlloP 

ttluhiS ||||0fll 

Meui ifcihorei; 

Cabe-ltto »Haura de failar 
fceía prlikeSf» te* diante de 

vda, filho» lllUstrca do Drazil 

9 memBrtii fligtinctisiíttios da 
éofoni* uoftíigueza. 

1 depoiS de agradecer a tos- 

to* magestade e a vossa alteza 

a subida honra que com a vossa 

Írescnça voa dignaes dispen- 

ar-me, agradeço-vost meus 

senhores, o alto e immerecido 

acolhimento que me tendes 

feito, e congratulo-me comigo 

mesmo por me achar entre 

tdatodOf, aqui, kréita terra 

tcneroaiiltft .que »n&turezl 
tareco ttrf iccumuladò todas 

48 suas forçai e em íjue o ho- 

mcnijrohuitecide pela trabalho, 

»eit»!ut»home?icá de todos 

Jt «ia», parece por vezes ven- 
Jel-a o supplantal-a» para ar- 

rancar ao suco das suas arvo- 
jea, h corrente aurífera dae 

p®a« aguas, toa Jaaigos dos 
leua minerae», á feracidade 
yo seu solo e é taatidío dos 

toa territórios, este elemen- 

to tive do progreiao, • ouro, 

to ouro abengoado, o vil tneM 

doa poetas rotos e apaixona 

dos. esse ouro que prepara as! 

civilizações e que estimula o 

trabalhe e o pensamento por- 

que recompensa o homem, 

que ao mesmo tempo abre o 

Canal de Suez e enriquece Fer- 

nando de Lesseps, que torna 

Victor Hugo millionario, ao 

passo que torna mais fecundo 

o seu génio e mais popular a 

sua obra, esse ouro que for- 

ma emflm estas enormes com- 

panhias e associações moder- 

nas, que ao mesmo tempo se 

engradecera a ti próprias e 

nos proporcionam a nôs todos 

os prazeres de toda* as com- j 

modidades da vida. 

Eu folgo, senho reíiqhe rac 

escuteis n'este momento, por- 

que, por mais qtio âlbngue a 

vista, não descuord éspaeo na 

terra, eitt que tt traballtó, o 

Deus dá cltliilablo mtídtífha, 

tenha tini apostolado tao fer- 

voroso e tUm» consagração tao 

ampli edmo n'aatf eiiorHle 

Brazií, éito qtie i tJbputafcão 

cresce todos os aias, em qiie 

o solo retela, hora á hora, 

como n'um scenario niãf iiill- 

centel thesohros inexgotaveis. 

em que o* tio representadas, 

n'um grneo admirável de tra- 

balho*, ál força» vivas das 

mãíã podhrosas nações da Eu- 

ropa; da Fránçt; da Italia, da 

Inglaterra* da Àllemanha. de 

Portugal, e sobretudo de Por- 

tugal, meus serihores, d'esto 

irmão mais velho fc deéerto o 

mais querido de todos, d'çste 

Portugal magnânimo, que, com 

o mesma enthusissmo coin 

que ha quatro leculos dizia á 

civiliaação pela to* de Abares 

Cabral: aihi está o Brasil, des- 

cobriu-o eu»; coto o mesmo 

orgulho paterna, tresentos an- 

toe dcpoji, e sem que um» 

tot» JTe hábgua micbuie a 



horisonte, dizia ao Brazil: 

«Libertaste-te pelo trabalho, 

sé independente e livre como 

eu sou.» . ... . 

Não assignala a historia 

exemplo de serviço mais util, 

de abnegação mais extraordi- 

nária e ae* confraternidade 

maior entre dois povos ami- 

gos que abraçados pelo traba- 

lho tôem vindo pelos séculos 

íóra, sem que possa precisa - 

se dual d'elles tem sido ma>* 

util e mais gétteroso, se Ior- 

tugal, dando ao Brazil a força 

■do seu bra£o e a luz do seu 
cerebroi se o Brazil dando a 

Portugal os prddhbtos da sua 

natureza e as superfluidades 

dá sua opulência» 

E :e eu fallo n>sta recipro- 
cidade do serviços, se dmo 

Portutf») lambem retíartiu 

com o Brazil a luz do £eu cé- 

rebro, 6 pttf (Jue ainda veio. em 

mbtile, essfeç portuguezeè lidn- 

Fàdds tiufe fcozeram mtelhgen- 

ciã # coração ao serviço d es 

te fiellti. pais, sem nunca re 

negarem a sua patria,, e até 

reforçaram de trajbaljuo e de 

aíTccto no momento epi que o 

Brazil realisava a sua inde- 
pendência gloriosa; é que, não 

ha muitos dias aind?,;quiz o 
acaso que diante de mim pas- 

sasse o cadageÀ venerando de 

um desses fllhbs de Portugal 

benemeritôfl do Brazil um 

d'esses que, ie entre os seus 
companheiros da Independên- 

cia, foi o ultimo na ordem do 

tempo, foi o primeirò na da 
abnegação, da honra e do tra- 

balho. R tão consubstanciadas 

se acham as duas naçGes e tão 

alto paira o, espirito que as ir- 

manai fraterniss, que eu vi 

portugueses lt brasileiros do- 

brarem commondos a fronte 

e curvarem o Joelho, quando 

àtravéisava funebremente ai 

ruas d'est& eidade< o cadaver 
venerando do visconde de 

ãbaeté. 

E' que estes homens, se pe- 

lo sangue eram de Porbigal 

eram do Brazil pelo affecto, 

como eram da numanidade 

pel» intelligencia. Fôra porém 

no Brazil, no seio d esta natu- 

reza ardente e virgem, que se 

lhes retemperara a mocidade 

e a intelligencia se lhes des- 
dobrára. E foi certamente no 

habito de alongar a vista por 

estes horisontes sem hm, 101 

de certo, n'esta çohtemplaçao 
artística da immensidade, que 

se lhes formou o espirito,; ra- 

po de preconceitos, como hm 
pos de nuvens eram estes es- 

paços afliies.     
Homens do seu tempo, com- 

prehendéram-h^ Çomprehen- 

deram a necessidade de lutar, 

não ppr úm mes?nm 

nlio, que md.Ws. veies se tem 
ãbsuraamenth chamado patrio- 

tismo, mas pela hurhamdáde, 

porque honfando-a se honra- 

vam a si é nobilitavam o paiz 

em qutlfrtttoiílcasse a sua m- 

telligpfly^..Mt; 
Ctímnreliénderam que a pa- 

lavráironteiras ô uma palavra 

quasl fnlntelligivel. Pode es- 
tabetétílí-as à diplomacia parft 

os interessés da politica, unri<i 

espeble de fronteiras conven- 

çioilâéS o rhetoricas, que a ar 

te Ptíftm desconhece, que a 
wieicla rejeita, que a mdw- 

triBL epelle; que o commercio 

desirbé, e que este poder su- 

tíremo e expansivo do espirito 
moderno rasga e liberta. Hoje, 

os que não alo completamente 
livres pelo domínio qô vcim 

tradições barbaras, sei-o-hap 

imaiuiã. K en folgo de ver, 

meus senhores, e de yoI-o di- 

ser de passagem, qfl® s c8t0 0 

momento hiatorico em que o 



Brasil páreo® mais empenhar- 

se em apagar a única nodoa 

que tem manckado a sua ban- 

deira gloriosa. 

Esses hoàiens comprehende- 

ram que hoje a lucta não po- 

de ser senão a da iatelligen- 

cia, d'esta bella intelligencia 

moderna, vibrante como a ne- 

vrose que a excita, expansiva, 

aberta a todas as crenças e a 

todos os eathusiasmos e ao 
mesmo tempo tão praticamen- 

te orientada, que nos reúne 

hoje aqui, nos todos que pelo 

trabalho temos um nome, ao 

chefe illustre d'este império, 

a sua magestade o sr. 1>. Pe- 

dro II, que pela sua iutelli- 

gencia tão demonstrada, pela 

(sua proverbial affeição a todas 

as manifestações ,do espirito, 

sejam artes* sclencias ou let 

tras, tambein tem creado um 

nome grande» tão syinpathico 

na Europa conio na Ame- 

n Eis a lilta 4é due tos falto» 

a d'esta ihtelligencianioderna, 

que teífi por theatro 4e<na.ta 

lha; n|o.pm campb de carni- 

ficina, ohd^victlte^esbada- 

rietíaÇ Sangue, revelem os atra- 
sos de.una civiIisaÇjr2o e os 

KOÍftírac de lima barbárie, má? 

Uírfincáttíí ttiais vasti}, tnãis 

fofífjoíÔ; majS tii^genadoí cha- 

rHá-$e i tribuna, charha-se a 

iiríípfGiisSt; é o livro, è a osco- 

la, c a scieneia, é a arte, é to- 

do ò campo illimitado do espi- 

rito, não tem barrçj/jB ,fion$ 

não tem Pãtyja» hb;o ergue-§p 

aqui, ámanha levahta-se a^çp, 

e AÍAda não ha muito, mei^s 

islénnòres, ha tres annos apq- 

inas, se dasdobrou eile em todo 

la áèii esplendor, aqui, n'esta 

heUa cidade, como se erguia 

ã mSçM tiora, em lisboa, com 
esplenddlf l&a^ porque lá e 

aqui, vinfm-nos ao mesmo 



tempo t mesma electricidade, a 

electricidade do enthusiasmo, 

que reunia portuguezes e bra- 

zilciros na festa mais commo- 

vente e magestosa que tôem 

visto as civilisações, na festa 

que era nossa, porque o ho- 

mem cuja apotheose celebrá- 

vamos, se pelo génio perten- 

cia á humanidade, pelo san- 

gue, pela ternura, pelo peito 
illustre lusitano e ainda pelo 

soffrimento só a nós perten- 

cia, porque esse hom^m se 

chàmava Gamões e porque elle 

áó níétutio tempo era tão gran- 

de ènó padecia pequena a ter- 

ra pára cohtel-O', é tão bom, c 

tão nosso que quantç mais 

alto pairara, mate despia para 

nós, ,para a ditosa palHa sua 

ampla o olhar beitcílco e do- 

ce*, cuja lua rompe todas as 

negridões do passado d to- 

das as adrersidadeá do pre- 

sente. 

Todos, portugueses e brasi- 

leiros, nos unimos no mesiíio 

éathusiasmoi tia glorificação 

do poeta dirino crue tio pro- 
digiosamente fealiara com cha- 

vo do ouro o prodigioso sé- 

culo XV, do artista supremo 

que lmntára a mais forte co- 

lumna para o edifício da re- 

nascença occidental, do poeta 

que com o seu livro fundára 

uma patria, como o Christo 

com a sua palavra fundára uma 

religião, ao poderoso artista 

âue arranca a espíritos como 

umboidt, Quinei, madame de 

Stael, palavras do mais entra- 

nhado assombro, do poeta que 

eu também procurei enlaçar 

na minha admiração artística 

por estes pobres versos: 

(Diz versos proprios allusi- 

vos a Camões). 

, Do,.poeto» emflm, ao troai 

neutros. versoB tombem hu- 

mildes, e de que apenas vos 

cito os últimos para vos^ liab 

fatigar mais, eu procurfei re- 

sumir a gratidão que lua de- 

via a moaidade .de hoje. 

(Di* varias festrephll lObre 

Gamões, o termina): 

For liso quando nós, que vivfemo* agora, <, 

Sentimos que uma noite escura ftbs «invadi 

Vamos peair clarões á tua immensá torora 

£ á tua antiga voz pedír-lhe mocidade. 

E quando nos aisiiito a mórbida íflgUiS >. 

fue fa* de,nós pigmeus, fltamos-te 

Hogo o olhar se afoga e o espirito se banha 

ITefitê mar iriflmto-^-a luz da natureza. 

Fbl »'estè oceano de luz que 

se retemperou o espirito popu- 

lar para subir á compreben- 

são do seu dever augusto no 

dia 10 de junho de 1880. E por 

esta corrente magnética que 

se desenvolve prodigiosamen- 

te sempre que se realisa uma 

grande qcção humana, e que 
auavez de todas as distanciai 

bipirl-, 

entoi o 

fgz soltar dij iqao 

tos, no roesmt r _ 

mesmo enthusiasmo, quer eir 

se grande feiro humano le 

chame o Evangelho ehriitào, 

que entra á.mesma hora em 

rodas as consciências, quer se 

chame 89, o Evangelho social, 

que emancipa a íuropa, que 

echôa em Bespauha em 1U2 



e era Portugal em 1820r inter- 

vatlos qye não são mais que 

um minuto na eternidade do 

tempo, no dia 10 de junho, re- 

bentou de todos os espíritos 

a faisca do mesmo enthusias- 

mo, e bastou que a civiiisi- 

ção da vellia EUropa, curva- 

da diante de Camfibs, gritaàse 

de lá; Alerta, para que & iu- 

venii Moprica respondesse lo- 
go: .Ca estou. E quem respon- 
deu? Fdi o Brazil. E não po- 

dia, ser senão o Brazil, porque 

;n'ekte acampamento da intel- 

ligencia que se desdobrou até 

aqui, as sentinellas não podiam 

ser senão portiiguezàs. E re- 

sidentes ou nascidos cà, por- 

i tuguezed e^áiflds todos no mes- 

mo reconhecimento, porque a 

kefãnça dò génio ao poeta . 

fOfa em quidhoes iguaes por( 

tdubs repartida. r , 

Foi pqr isso rtiié ttJ4P? % 

fiaram fm prestar Jamais alia 

nHtnen^m ao SrSnqe.portu- 

gilçs, contribuindo aq^ii espe- 

cialmente. pftra a ,m*gestade 

da feStafiorqrdemoraUya os re- 

SMitI SCi 

que aç&ba dbjfôvelat em Ams- 

teruam, na admirável exposi- 

ção dos seus cafés; todo o po- 

der da sua forçã.e toda a for- 
ça d'estç,solo ubérrimo. 

I Nçm uni só deixou de sa ^n 

, çorborar no cortejo ciyicç 

duo se desenrolou pelas rikg 

pita de um puiz tão privile- 
giado, que tem para cantar- 

Ihe as bellesas eternas a musa 

de Castro Alves e de Gonçal- 

tcr Dias, que tem o pincel de 

Pedro • Amerieo t de Victor 

Meyrelles, para perpetuar nà 

tela os feitos dos seus heroes, | 

que tem a espada da Osorio e 

I de Caxias, para fingir no cam- 



[po de batalha a nacionalidade 

ultrajada, que tem o cinzel de 

Almeida Reis, para arrancar 

ao mármore as mais fortnosas 

estatuas, que tem, para garan- 

tir-liie a politica intelligente e 

'humanitária, o nothe respei- 

tável do visconde <$ò Rio Bran- 

co, que tem a pffcsa de Alen- 

car e de Machado de Assis, 

para caracterisar uma littera- 

tura, qtie tem a belleza das 

Was mulheres para poetisar a 

vida hos arroubameutos do 

amor, e que tem, emíim, o es- 

tro miísical de Carlos Gomes, 

para 'empalhar pela vEuropa, 
latravA do Cua0hy, as har- 

jmonicis selvagens da hatureza, 

americana! 

E agóra, meus senhores, 

[agora que eu tenho comtem- 

piado esta opulência de vege- 

jtação, esta embriaguez de pai- 

sagem, todo o esplendor d es- 

•a natureza privilegiada, pen- 

o que toda ella devia ter eol- 

[ laborado na magestosa festa; 

penso que estas arvores, que 

sobem pelas encostas ê for- 

mam um tdo admirável fundo 

sçena, deviam ter-se des- 

u annado t-ia .sverdgras-,, co- 

mo que para ..espalharem o 

symbolo da esperança por tan- 

tos corações que batiam ante 

jím passado glorioso; pe&so 

que na hora augusta ap.o: 

I tíiebsõ deviam ter vindo pou- 

sar sobre as immihetieias does- 

tes morros que cercam a ci- 

dade, como sentínelias da na- 

tureza, todas ps aves do espa- 

ço, para» ua sua musica arre- 

batada, ím\\ transmíttir os cf- 

iluvios dos vossos corações ao , 

poeta glorioso é corno ellas 

embriagado do ê afflgu- 
■ va-Bo mo ftify òYens» senhores, 

que esta f.tmm* do Gua- 

?• nabara, bollft f& §§£èMdade 

* 'oJympica das suas sul- • 



cada n'este dia, de flotilhas 
embaiideiradas, devia traier-l 

vòfs ao espirito a idéa conso- 
ladora de uma epocha, pacifi- 

ca como ella, também sulcada 
gloriosamente, mas pela arte, 

pela sciencia, pela industria, 

a epocha da civilisação, pre- 

vista e cantada pelo poeta, a 
epocha actual, que assim co- 

mo estas aguas mansas, con- 
finam como mares revoltos e 
embravecidos, também cila 

Confina entre nós com as guer- 

ras da inverto franceaaeeom 

as lutas intestinas de 33 e 34, 

e çntre vós» ™tnlteaa 

sangrentas, 

4 ,w 
me law 

Kent «nfetife». 

fil rrtnde, foi enóriàie a 

nossa uár.ifcstação de rece- 
nliocimef&o, 4 memoria de Ca- 

mões. Mas nao foi wditima. 0 

espirito que uão fax actos bons 

para dormir aobré elles, pen- 

sa sempre eiíi novas e fecun- 

das applicações da sua activi- 

dade. Existe alguma forma de 
perpetuar, n'um monumento 

que fique, a gratidão de por- 

tugueses e brasileiros pela he- 
ijanca dós Lusíadas? Existe. 

Mixmente íresolvido /o 

ffttMenia e n&o posso dize*- 

vo3 o prazer com Me fte lhe 

kchoà a solução.. O,. livro dos 

faiadas tem 1:110 oitavas, 

"tbetti. Os nomes mais il- 

Sfl& noa cl#, países, illus- 

i jm Ciências, nas artes, 

eierçitp, na marinha, no 

cÓmmerçio, na industria, fi- 

carão perpetuamente ligados 

ao nome de Camões, porque 

cada um firmar* uma estan- 

oia, copiada pelo propilo pu 



nho, o integralmente repro- 

duzida para um livro de lir o, 

realçado ainda pela colabora- 

ção artística dos grandes oin- 

tores de Portugal e do Brasil. • 

No notável prologo com que 

enriqueceu esta obra, melhor 

do que eu vos diz Pinheira 

Chaã-ag, nome que é uma lit- 

teratura» e litteratura que 

honra Um paia, qual ò o seu 

valor moral; e por isso eu pe- 
ço licença para vos ler alguns 

trechos d'es8& magnifico tra* 
balho. 

(Lô tir 

Depois d-esta voz eloquente 
tem à« se caiar a minha. An- 

tes» «parem de terminar, vou 

díngir-me & iUustre colonia 

portugueza. 

Não obstante, meus senho* 
ras, ter havido alguém quês® 

nao pejou de insultar os vos* 

sos brios n'um parlamenta 

português, provocando garga* 

lhadas inconscientes, e esque* 

cendo que não houve ainda 

catastrophe nacional ou em- 
1 prehenaimento audaz, que nós 

não estendêssemos os braços, 

atravez do Atlântico, para esta 

respeitável colonia, que nun- 
,ca deixou de escutar-nos, a 

resposta energica dada imma~ 

ditamente d'aqui ao gracejo, 

não sei se torpe se leviano, 

.çttctieu-Smo de prazer, ao mes- 

mo tempo que me animou a 

I vir a estas paragens, e me 

'confirmou na certeza de qna 
os portugueses de lã nunca 

nppellaram era vão para os 

portugueses do cá e para es 
seus irmãos brazileiros, quan- 

do se trata de uma obra na* 

cional ou se pede auxíllé 

para o. trabalho boorado» 

Tenho di to* 

t tjj ' «n •. i 

i0s trechos do nro* 
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Buliicaffios-- iKijtí em folhe - 

lim, quasi todo reprodimdo pjiao 

fc do Kbo de Janfirp, 
'etewtfa ptílHíca que 'o 

imperado^- de Sua alteza o 

coime do Ku, do ministro e 

cônsul' de Portugal, de muitas 

senhoras, de uqi auditório 

em 11 m de util pessoas aproxi- 
madamente. 

0 ohulor lo i frequentemente- 
iutferrompi do,' aplausos, 

é uo Oui do discurso chamado 
duas vezes fá w i mm a. - J ~ .'c 

. 4 2- 3-24" 

"aJOL. »'J* 

/H/x* 

afife 
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